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pelos exames. Passaram três e Sónia ainda não
sabe qual é o seu mal.

Passou o Natal e o Ano Novo sem novidades.
Quasesempreenfiadanapensão.Almoçounodia
25 na casa de um primo, mas a melhor recorda-
çãofoiquandosevestiueenfeitouparaaceiapro-
movida por Grace Beatriz, uma cabo-verdiana a
residir na Holanda e que criou a Fundação Dan-
ny – homenagem a um menino que morreu de
leucemia – para ajudar os doentes do seu país. A
Sónia mudou de roupa e até se pintou, mas não
mudou de olhar. Sempre triste!

Vive no terceiro andar da pensão, o patamar
que os donos procuram ocultar do olhar das “vi-
sitas”. Cada utente paga 150 euros por cama. A
pouca roupa que Sónia trouxe foi difícil de arru-
mar, dada a exiguidade do espaço no armário a
que teve direito. Têm uma televisão
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1. Sónia com a conterrânea
e já sua amiga Iloidina Varela,
com os seus dois filhos. 2. Dia da
chegada de Sónia a Portugal, 3 de
Dezembro de 2007. 3. O seu quarto
da pensão que partilha com outra
doente e onde passa o dia
4. A Embaixada de Cabo Verde
colocou-a numa pensão na zona do
Cais de Sodré. 5. As únicas saídas
são para ir às consultas no hospital.
Apanha um autocarro da Carris

6. Está a ser acompanhada no Hospital
de Santa Maria. Começou por ir às consultas
de ginecologia, mas o seu problema de saúde
terá de ser tratado noutra especialidade.
7. Passa muitas horas de espera. Não se queixa.
Diz que é bem tratada. 8. Centro Padre Alves Correia,
onde vai buscar alimentos de 15 em 15 dias

minúsculaeasrefeiçõessãoconfeccionadasnuma
cozinhacomum.Oscheirosdacomidamisturam-
secomodahumidade.Ouve-semúsicaafricana.

Sónia já partilhou o quarto com várias mulhe-
res. A penúltima, Ivonilda Neves, 27 anos, tam-
bém de S. Vicente, “tem um sopro no coração” e
queriaseroperada.Nãosedemoroupelapensão,
acabando por ir viver para a casa de um irmão. E
regressou a Cabo Verde porque os médicos en-
tenderamqueaindanãopodiaseroperada.Écos-
tureiranumafábricaetinhaumfilhodeseteanos
à espera.

Orlandina Almeida é a sua última companhia.
Vivia em Santa Catarina, Cabo Verde, e descobri-
ram-lhe um tumor no útero. Chegou a Portugal
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